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As pessoa.; q.ic visitam Londres encon­
.ram no Hotel Cccil jnslamente o que es· 
peram encontrar de um dos hoteis de maior 
fama do mu11do: Todo= os conlortos e co­
sinha esmerada. Serviço leito sem ruida e 
sem incomodos. Distinção e alegria. 

O Hotel Cecil está ma.!11ilic1mente si­
tuado exactam~te no centro de Londres, 
lre11tc ao rio famisa, bem colocado, por 
consequencia, qner para tratar de netocios 
qner para divertimentos. T~rr. 11randessa­
lõe~ de jantar, grlll rooms, salóes aparen­
temente completos emlim, totlas as come· 
didades previstas e neccssarias em um 
hotel modem<' 
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contabilidade 
Por torrespondêntia 

Peçam o~ p 1·os ­
pcc to~ do Oais­
tituto Nad<J nal de 
Ensino por Corí''-S· 
pondê nda, La1 ·go 
(.f't>indnd e O oe-
1ho,6, Li~boa, 
e us condi ções 
[Hll'U a rnat1·i­
c ula nos Cl.H' ­

sos nê e p1·01'cs-
sn do~. 
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Onde ha o mais chie 
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TODOS os 

OS desafios do primeira calegorla, jogados no passa­
do domingo, tiveram como resultado as vlctorlas 
do Sporting e do I3olenenses, rospecllvamente por 

6-2 e 3-t sobro o lmporio e o Bemflcn. 
O orlinolro destes encontros, em Quo so dotronlaram 

o oportJng o o lmperlo, decorreu sem grande Interesso, 
pois o Sporting conseguiu dominar nHl<lumonto o seu 
adversurlo cles<le o inicio até ao tlnal. O lrnporlo Jogou 
mui, tendo perdido opUmas ocasiões de mnrcnr. Em com­
pcnsnçl'lo o Sporting portou-se bem, nlncnndo com ener· 
gla o rapidez. /\. primeira bola, marcada por eslo grupo, 
foi shwtada por Jaime Gonçalves. Francisco Slrc>mp con­
seguiu, pouco doools, a segunda, cnllcnclo, onUlo, a vez 
ao lmperlo 110 marcar a sua primeira llola por inter­
medlo de Henrique Sllva. Ainda antes do ncabar a pri­
meira Parto, obtove Jaime Gonçalves a terceira bola a 
favor do Sporting. 

Começado o segundo tempo. coube a vez a Joúo Fran­
cisco uo rurar as redes do lmperlo . .Na morcnção de um 
pe1wlly, obteve Ferreira mais outra bola, a quinta a fa­
vor uo sou club. !?oi depois o 
Imporlo Que ru1·ou as redes do 
adversarlo na marcacão de uma 
grando oonnlldado, seguida da 
soxta boln a ravor des1e ct1,b, 
slwo/(lr/(I por Slromp. 

A linha do !:>portlng Jogou bem 
salienti1n<10-so .Jorge Vieira Joilo 
Francisco .. Jaime Gonçalves e 
Stromp. Registaram-se trcs cm·-
11~rs contra o lmperio, que o 
ponta esquerda do Sporting mar­
cou pessimamente, lodos com o 
mesmo defeito, para lá da linlla 
dO (/O/I{. 

Do tmperío os melhores ro­
ram o doresa esquerdo, e os 
mclas-tleresns centro e direito. 

No uecorrer da segunda. pu.rle 
llonrlc1uo Silva, do lmperlo, 
lonlou agredi!' Jaime Gonçalves, 

"SPORTS" 

pelo auo alntla houve ligeira troca de sopapos, caso es· 
te para lastimar, tonto mais ocorrido no desafio de pri­
meiras categorias, não se percebendo a raz!lo porque 
não so expulsou o culpado. 

A arbitragem ro! deficiente. 

O desatlo Belenonses·Bomfica começou mullo dopoJs 
da hora marcada sob a arbitragem de Rogerio Pores, 
que se oncontrnva ontre os especladorcs e a quem VI· 
ctor Gonçalves foi pedir para desempenhar aquele cnrgo 
por não ler aceitado a arbitragem de Boavonturu da 
Silva. Quasl no final da primeira parte, Victor Goncal­
ves, cap!Ulo de /c(l111 do Bcmfica, abandonou o campo, 
por se ter mogoado num pé. Passados alguns minutos 
foi marcado o primeiro yual. a ra,·or do Bclcncnst•s, por 
Almeida, aprovo!Londo uma pa~sagem cio Alborto Rlo, 
que alcancarn a bola deslocado. Francisco Perclru, com 
uma boa cabeça enfiou, depois, a segunda bola a tnvor 
do seu grupo. O Bcmtlca marcou o seu primeiro o unlco 
gu:1l, quasl no llnul c1n segunda parto, por lnt('rmodlo 

do Ribeiro dos Heis. O Uclcnenses 
nlnda obteve mais outm hohL, t1ue 
foi slwotada por JOlltJulrn llols. 

A linha do Bolenonso!I lrubulhou 
bem, salientando· se os clols dero­
sas, o meia defesa centro o os pon· 
tas esquerda e direita. 

J\a linha uo Bemllcn, onde se 
sentiu extraordlnar11101onto a falta 
de Victor Gon1,:nlvc·s, sall1'nl11rnm­
so Simões, quo foi lncansa\'el. 
Francisco Ylclra, 11ut• IOH hoas 
dotesas. e Plmema. que rea1mreceu 
no seu Jogar de defesa. mostrando 
mais uma vez as suas 011llmus qua­
lidades de bom jogador. E assim 
so realisaram os dois encon1r1•s que 
Lanto lnterr~sc estavam ikspcrlnn­
do, conseguindo o Sporting mnn· 
tor-se no logar que conqulstura. 

IJ. e. 

Tr.·.r i11t,·r ... Nm1t·s fuu< ''" 11111 match "" rool-hall assoclation e11tr .. dua' equipes ti~ cá~s. Como se t'ê pd(I 1ws,a !/f'l~uro u 
PRC1J11tm fui 1lisp11ta1.ltl rija111e11te, ve11tlo-se iw (lltu e ú. ··s11uerda rltia< m"fJ11i/icws tl!-fts11J fie um dos 11W1rcta·Hd<s, 1111~ ''~'°. ob.<· 
t1111te se e11c1mtrc11· acu1·n:11tado ao goal 1111ra r111c, c11tus1as111a11do-se, lhe seJ_a 1mposs1Vlll o Jt1ntar-se a mêlée, comeg11e fa.e1 u11i 

bum lll!JUI", 111~/'Ú. da sua a1e11çat1 1· /l~uyma 
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JOIA5 E ORNAMENTOS PARA CALÇADO 

A /11m1a11irl •de, por 111ais poli111m10 e civi is '}'io que ll1d 
tenlia111 lfllerido entl'a111ta1· 1111 r.1pi1-ilo, 11a i11ltllye11r111 t 11a 
alma. le111 ainda 1111 11r 1111~ 1·. si<luo de selv119.:1 i 1. p.,tft 111 á 
von1J11le i11.11i '11ir 1111111111 de ce111 rscu tos para 11ur111 bata 110 
prn i o 1111 prnra pultlir11. 111u o !.0111e111 f>/l!fll o 1lin/1<iro, 111us 
não r• si.11e a 11wreu,. esse 1i1•0Ji1110 q1ie s.: O!rel'(ll co111 ele. 
Po111u~ I A agua subiel'nmea dn s • l'lll/Uia. .... 

Assim la111be111 as 11111//1t•l'(S 011v1•111 aletlllls o •1ue se hrs di: 
sobr.: a (rivolirfad1le d1is j11 as, ti/IS plumas e da.1 crmt11s; (lpl'o­
va111 gral'iosamente, comtudo, 111111ca os seus olhos /Jril/1a111 co111 
mafor (111gor do que ao /lJ·a1·e111 u 1·111 q11al1J11er t/1'.1fr.1 tJbjd­
cios. or1111A? A a11ua s11/J•cn'1111ea d1i selv11{/(1·ü1. ll'tío sr frm­
bram como os desc11brirlo rs p!'oc11ruva111 co1111111s•ar 11.1 11m­
lher(s t.1q11iuas r ,110.11nmtlo 1/11'.! runtas de 11il/10.1 e(( diversa< 
cárr.1; pois hoje s11 ·eilo uacta111ente o 11tdS1110, 11ws como ci ci­
vili.f11,·ao 11·10 perrfl'll o uu te11q10, l/1~s re{i111111 o uoslO, lia.<, 
• prsar de u se11tfrrn1 ai11tla atrai<las por tudc> r11uml.O 6 t•is­
to.<o ~ 9arrido e rte btm acl'i1"11'ttm as c-011/fts ª" v ll'if(}(lt/os tons, 
(azem-110 upe as e111q111111to 11 '" podem alca11r1w ooisa li~ 
11u1ior valia, co1110 prdrM 1• 111rtats 1m cfoso.<. li eis como se· 
gu11do " se• i11s1i •c'o de sd· agem, porém refi1wtlo e req11i11-
1aclo, illtroil11ziram a 111ateria preciosa111en'd /Jril/1a11w att' no 
calçll'lo. 

Tfoje, toda a mu/11u cujos JlO.Hl.! lhe pPrmi/11111 reali.rar as 
suas (a11lllsia', 011 mesm· <i.1 t•r:e.s t1ão l/1'0 1 em11li11tlo, com-
1'"" 11 c.1lço1lo qmr.•i de.•q1111rn,,citlo para dt1'1Jis llle coloc11r em 
casajlliflS d~ sulddo t•alor, cab11r/1a11s rra11jlid11s 1lt 1) 1 rn t pra­
ta, fil'tla.1 e b •ria.• cl1J "''·' ''º 111tta . Nos sapa~1J.1 lio111·a1los t 
pre(.-rirel a cab<>chon do ro ,. 11 s pmleadu.1 {icc1111 lilld1Js os 
(or111arlos dtt ptqt1t11i11a.< puo:a.1. 

rnmo actua:111e11t a arlt1 r n imll{Ji1111fâO não rfl'.•<lmham 
tlescer até aor mais itlfimos detalht·s. 1 éma.r al!Jtm.r tios 0111a­
me11!01 vara sap 1•os tmua• em forma• arti.rtil'a" cl11111a 11ra11cte 
//ele ·a. lt11trc eln:i citan i a.1 que mo is O{/l'atlam111 1í 'minha 
esth~lica 1ieq1L nwos l'a1110.r <le (o/1111s lle hc1·c1 e.1111allados, 
tem/o 110 ct111lro 11111 grupo ~ 11b1.1; 11111 (}l'lllflie rulti, n11re­
unta11tlo uma cere1a, e11wr111111/n rfe (olh s com11n,11a, <Ir bri­
lha .trs. Ao 111'r estas 11Pmvill1a.f d'arte, con(.:s•o· llws l/tlt 11e11-
ui que se a.1 a quiri"ie t/(ls não wi 1111 c1111La111i11111·-s<' 110 p,; 
dos 111<'us sapatos; dar-lll's-i11 11111 IOfla1· maü alto, 1>on1ur p 1-
r·tc.e á mi11/111 i111api11nrtio .<r11111re iw111úta '/li( h 111111l111ur 
wisa ele 1·1' 1io e e.rp1ril1111l · o (ulqor tldSSas pc1tras l/llt 11 s di­
;e •• 11e1·1mcer a 11111 rd110 •11(erÍ01'. Q11em sobe se 11111 e/ia, 110 
'"'''~ o ti' Alem, 11/io scrao ('fa.1 e111pre()11das ''01110 a.r r/111" a.r do 
/O{/O e:r1iiatol'io, ' ost1w1 o·nos assi .. q•1e ww so11bc111os re,·o· 
11llocc1· ncl.is centclluu cio dl'tls f.'ogo qu~ o Cran<lo 
Espil'ila, 11t1111 i .. pulso <lc 1111wr, 'l"S tinha em·icl !o 
para dlll tldza1· 11 vida ,, l/llt nós uii na.1 a vaiclad1• 1/t 
1·eis //a creacã-0 chegá1110.1 • ,,ri,. tão baixo, que e11(eita· 
1110.1 com , lru o 11osso calwdo t 

Pa1l/i0, 111i11l1as se11liôrns, para 0111/e a minlin (1111-
tosia 111e let'<W. Es•Jlll!Ci·mt l/llt falava. . de calflUI 1. 
Co11ti1111tmos: nua >à, so a..1 pedras 11 cl servem //r or-
1U1111cmto para as t1os.1os pis, tn111bt111 as ptnas ele a1•<.1-
tr11~. 'l,llt, cada ve: se v.10 tor111111 o 111ai raras, leem 
css" pnvile17io; ha dia vi 11111110 tsb~lta fi9111· 11/1n 11111 

11ar d~ .iapatos pansic ... ies de bmcado jalid d pr la 
os e11 land • or911lhosa111c111c 11111 gnmcl~ enf ite d111 (01·­
"'ª 1le li11g11eta, 1·odeali1J ele 11111m/Ju11 wr e ·ai/e. 

Outras lfe«J1·açõts inv ly11res e c11riosa.' p u·a o 
calçuclo de selim preto p u·a baile. sao bâja-{/61·(s 
cou.postos de pelirrs ve, dts e vermtlhas com a ccmlia 
de pn111., c11nlii:enlts e bor/Juletas ct.. tule wm d1ias 
uniras pedras, bril/1a11ks '"' s1.1/ir<J>, nas u:.as 

Os s •ltos, cl.i pecll'ari'is 11 es11111ltatfo• ci pfotados á miia com 
varias rlesenl;os, sáo 1111111 (}1'lll1Cle 11oviclatld. 

OUA;>;DO OS ARTIGOS DE Li\ ENCOLHEM 

Os a rll go11 do lã que lenham oncolhldo, ficam mullo 
melhores se rorem lavados cm agua s11ponace11 e passa­
dos por nova agua saponocco, em togar de agua si m­
ples. Uma lavagem T<'Pell1l11, nes1as Cl'ndlções, dá-lhes 
multas vor.cs o seu lamnnho o malonbllldode primitiva. 

PAPEL PARA FOnRAR CASAS 

Este ó o mez em quo as donas do casa Iniciam as 
grandes limpeza~ da Prlmnvcra e n reorgnnlsacllo dos 
dlreronlcs apcsentos. E'. pois, uma boa· ocasião do ratar 
111111 mais r1•conlcs novidades que so anunciam sobre pa­
peis do rorrnr cosas. 

lia uma lcndencla pronunciada para o papel damasco, 
predominando os de~enhos grandes. reservando-se os 
mais ricQtlllnos para as S11l1•tai1 o •boudolrs•. 

As sunho1 ns oue gost.arn de trabnlhar pnra o seu lar 
po1lem hor1l11r esses clesenholl sohro o papel damasco 
ou molr1I, a troco de sed>1, ou om lil ou on1&0 pinta ·los. 
Os cle~onl1os Chlnczes Sf10 multo opreclllclos e os mode­
los raccls do obLer; chavunos, Jcqu!'S, caixas de xarúo, 
t.u1lo Isso rornecerli dados cruo mllos gcllosas saborõo 
aprovellor o que lmaginaçõ1·s vivas saberão apertelçour. 

Para 1\S cns11s do banhos toram post.os complet.amenlo 
de parlo os papeis empregados ató aqui e act.ualmomo 
usarn·sc ou os pnpels ás ondns compllcadamonle colo­
ridos. ou esmnllados. que são multo prallcos porquo PO· 
dem sor lavados e ftcum prolt•gldos do vapor da ngua. 

O processo para os csm llar <- slmPl<'S. Dâ·se umas lres 
ou quatro comadas do Unia de osmalt.e sobro o 1iapol 
delxando·so socnr complolamonte a llnla onlro cada ca­
mada. 

Po ra a~ salas cio baile estilo em moela papeis ás liras 
asset.lnadas. om Que so mesclam côrcs suaves: verde, 
prat.ondo. azul o cõr de rosa. 

Como trlzos. recort.am-so d1•sonhos o colocam.se sobre 
o papo!; os flõres grandes dilo um cxcelenlo resultado 
para esse fim. 

FLORES, VASOS E OIJTnos ASSUNTOS 

Uma das ocupações Que rnnlor ai.racção possue para a 
mulher ó a de espalhar flol'OS pelo lar, especlalment.e 
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pora aQuolns Quo leem a habllldado de lran5formar essa 
tarora num melo de produzir ar te. 

Nfio so obtem esse resultado apenas com a disposição 
das tlorosb ó preciso saber escolhe-las 8l!Slm como os 
vasos e sn cr coloca-los. 

O arranjo das tlores dá ocaslúo a que se deixe lrans· 
porecer o nosso onclo de originalidade e de poesia e 
Quantas vezes nós, ao arranjarmos umas simples hâs· 
les abrimos 11\rgas Janelas sobre a nossa alma. 

As flores leem qualquer coisa de magico, do maravl· 
lhoso, um pouco de propriedade da varinha do condão 
o portanto razom o milagre de tonror pertoltamonte nalu· 
ral o sincera a mulher emQuanto ela lhes mexe e as 
arrnnJu. 

Agorn teom grande voga os vasos do felllos despre­
tonclosos o simples: quadrados, trlanguloros, om rorma 
de bole. O que dã molh~r efeito, tratando·se desta ui· 
timo rormo, ó colocar numa das extremidades um ramo 
de vlolotns, JunQullhos ou primaveras. 

Tambom é usado e encantador dlspõr numa jarra 
alta varlos poQuenos ramos de côros dtrorentos. Na 
nossa grnvura osUlo representados flores de brilhantes 
e v11rlcgndns côres, cercadas de rolhas. 

Dá um resultado encantador pnrn tlns decorativos co· 
locar entro os vasos um quadrado ele madei ra onde se 
coloQuo grande grontldado de velas oro pequenos 
ortrlclos. 

RECEITA PARA EVITAR CICATRIZES OE VARIOLA 

E' preciso dlzor que serli convonlonto tratar Imedia· 
lamnnto elas clcntrlzos, pois ã medida que o lompo ons­
sn cada vo:t se tornam mais retns o mnls marcadas. 

Pincelam ·so as pustulas com: 

Subllmndo ........... ~ 4 3 Exlrnclo lhebatco .•. ~ 
Al,001 ............... . 
Gllcorloa neutra .. . 

10 gramas 
5 

eo 

O rosto o o Polto devoro estar conslanlomonle lubrln­
cados por esta soluçi1o. 

As bexigas, dizia Balzac, são o Wntorloo da mulher. 
Só no dia sogulnlo é Que ela pode sabor quem a amava 
vordadolrnmcnto. 

No soculo XVIII, havia apenas umn pessoa sobro 
c1da vlnlo que núo tlcnva. desfigurada pela varlola o as 
mulheres dosrlguradas, roruglavam-so nos conventos. 

PARA COBRIR BOLOS 

Os bolos podem ser raplda o eflcazmonto cobertos 
com o sugulnto preparo, quando so escangalharem ao 
sair do rorno ou so quelmaNm. 

Põe-se numa llgela 126 gr. do assucnr o vae-se-lhe 
dultnndo agua fria até fazer uma pasta espessa o llZ'.1, 
juntondo-se-lho umas gotas do Qualquer essoncla.que 

~J~g//~~i~~ 
~ ~ 
~ Abril-30 dias ~ 
~ 15 - Domingo - s: Basl llo. ~ 
~ 16 - Segunda feiro - San la Engracla. ~ z 17 - Terça feira - S. Aniceto. Z 
~ 18 - Quarta Coira - S. Gauldlnc. ~ 
~ 10- Quinta reira - s. Jorge. ~ 
~ 20- Soxla feira - S anta !nêz. ~ 
~ 21 - Sabado-S. Ams:;lmo. ~ 
~ ~ 
~////#//.@'.M'#$/$#$~//40'////h'//////~ 
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se preferir. Espalha-se a pasta sobre o bolo eom uma 
Caca molhada em agua Quente, enfeita-se com cereJaa 
cristallsadas o bocados do nozes e coloca·&e num atuo 
fresco a secar. 

UM BORDADO SIMPLES 

Este bordado, a quo me vou rererlr faz um lindo 
erello nos •chandolls•, cabecões, aventaes, ou mangas 
largas. 

Contrastando com o bordado vulgar Que oro gorai mos­
tra o desenho delineado a pontos, este deixa o desenho 
em branco, razondo·o realçar por um rundo do pontos 
com alinhavos; lambem se podo empregar o ponto 
de cruz e os nós. 

O desenho destes bordados dovem ser simples; flores 
ou estrelas 

PENSAMENTOS 

Gostamos sempre de Quem nos admira, mas nem 
sempre gostamos d'aqueles que admiramos. 

La Roclie(oucauld. 
O coração duma mtlo 

é um abismo, no rundo 
do qual se encontra 
sempre o perdão. 

: • • •• • li • • • 1• 1• 1• 11 11 1 11 111111. l ! l!l t l tll '= 
• Quarta tolr11 • 

Bal:ac. 

MEN US DA SE MAN A 

Almoço 
!tllgas de bacalhau 

Bife com batatas 
Cacau 

• Janúir 
Sopa de laploca 

Craquettes de pe1.re 
Carne de porco assada 

com grelos 
Pudim de ?do e loran/a • 

Doml11go • , , •••••• , • , , • , • , , , , , , 1 ; 

Almoço Quinta telra • 

Salada de bacalhau 
/Iro/lhas com ooos 

escalfados 
Chd ou cafb 

Jantar 
J>ur6 de fel/ao 

Postais da pol.rll 
Carneiro assa<IO 

com batatas 

• Almoço 
Tomate11 ou"batatas 
80CO/ha11 CO•ldO 

cam horta /Iças 
Chd e caff! 

• Jantar 
P11r(1 de pao 

Lulas recheados 
L/ngua. coberto 

Leite cr~me 
Fatias douradas 
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Almoço 
Sogund• f eira • Almoço 

Arro• de pres11nto 
Costeletas de carneiro 

com batatas fJ!taa 
Cacau d'aoeta 

Jant.r 

iscos com batatas 
Ooos recheados 

Cacau 
• Jantar 

Sopa d11 grdo 
com esplna(rea 

Rl88oles 
Peixe frlw com salada 

Pudim de chocolate 

Sopa de p(Jo 
ltfacorrdo com carne 

no forno 
Lambo de porco 
Pudim de lei/a 

"1 l l l t l ! l f l tll 1 1 1 1 1 1 ltl 1 1 1 I l i • 

S11bad o • 
•1• •• • • 1• •• 1• 1• 1• 1• 1 • 1• 1;•~;;;··;~/;~ • Almoço 
Almo,.0 Salada de fel/do fra<tc 

" f'allas de pres11nto 
Carrte lful•ada com com ooas 

batatas Cita e cafd 
Omolette : Jantar 

Cltd e ca(d Cr~me d'aoela 
jantar Fel/ao encarnado 
Sopa de casca de erollhas : com toucinho entremeado 

Pasteis de massa tenra Bifes surpre•a em purô 
Frafll/O com aro/lhas de batata 

Arro• Imperial Ooos brancos . • ' 1 1 1 1 1 1 11tIJI1 1• 111111·1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 , ,4 



O MOCHO DO MEU TINTEIRO 

O tinteiro onde mer1111lho 
A caneta do pnu roxo, 
~; um tosco pedregulho, 
Em que poisa, com orcrnlho, 
Um bem modelado mOcho. 

Naquele olhar do rnplna, 
:.1onstro das noites corrndaH, 
VeJo a Ironia llna, 
Predizei· a triste si ntl 
Das mlnhus pohros llllSsndus. 

Oulras vezes. noto. emllm, 
:\aquela pupila urllonto, 
O rlctus do arlc<1ulm. 
~:m gargalhn<la sem fim, 
Fnlldlca.. comovente 1 

~las. são n:>enns momentos. 
Dissipam se vnporosos. 
E esses olhos 1111olrcntos, 
Tornam· se mt•nos crucntoi<. 
Tornam su mais corluhosos. 

l"ul·me assim hnhltunnclo 
Nessa torvn compnnhin 
Nesse contacto oxocr111irlo ... 
Quo aos poucos so rol mudnn<lo 
i\uma franca simpatia. 

Interrogo-o com tlocura: 
- lllze ... como, 11unndo o onde? 
E nc~sa llnguagt11n 1111rn 
nos olhos. suhlll c1!nsura 
Com ternura me rt•spondc. 

Ilusório .. . mas slnc~ro, 
.\migo certo o primeiro, 
Ora brando, ora sov~ro ... 
Hcspondc sempre o ciuo eu quéro 
O môcho do meu llntoiro 1 

11/Mc~lo ;lfO N J.'01(1'. 
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COM TEUS OLHOS 
.\té no ver te, nem r.rl 
Ser cap:v. d'unrn paixão ... 
Era umn lngcnun iluSáo ! 
Pois 1111hn1lo lo conhec:I. 
Foi com h!US olhos que eu vi 
Por 1lonlro o meu coracão. 

Alberlli IJ/IA !tf,IQ 

( llo li 1• 1·0 Crep11sc11/os, no pr(•lo) 

CANTIGAS 
\S cnn~·õcs 110 meu amôr 
l'insccrnm llo mou Jll'nar . . . 
Fcllns de nrnntos e dôr 
ll11o vontade do choror. 

,\1 ! como C'u te 11uero a li, 
i\unca <1Lwir1111 a nlnguem. 
Custa multo a gl•ntc amar 
Tendo 0111 p11gn bc'J desdem ! . .. 

Os tous olhos. Morenlnha. 
V!l·IOs mnh1 nllo quero. nllo. 
Que Ol! Lous olhos. assim falsos, 
:;líO a mi n hn 11oru lçllo. 

"loronns cio Portugal, 
no olhos llntlos d'enc11nlar. 
l~m huscn doi; vossos ol tios 
Choru de nollo o Lunr ! 

Ali Isto d11 1lcsnrdlda 
l\í10 d<>v 1 • dll rxlsllr 1 
Olha a11uoln Trlcanlnh·1 
Ponas d'nmõr a cnrplr ! ... 

i\lorcnn, llnd:1 \lorena, 
i\toronn d'olhos gaiatos! 
Porquo Mo. llnd11 i\lorena, 
Os teus olhos lllo Ingratos? 

t:olmhrn, ll'Zl. 
ftf. J. A. 



: ' 

PRATA DA ,CASA 

A PROJECTADA GRliVE JJO l?/JNOIONAUSAIO 

- Em ··.tnco dosto argumento, 'niío hn gr6,·o quo.,rc­
sls ta ... 

PORTO IJE LEIXÓES 

ir FILOSOl?O - Dom se võ que ó um porto para ... descen­
dentes do grandes navegadores . .. 

CULTURA FIS!CA 

-Não ha duvida que raz muito bem 4saudo1 
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For X ... 

Sli!CIDA CONl"!CTO 

- Só tnlla, agora, que o comboio descarrilo l ... 

.MELl!OR!A CAMBIAI. 

ESPl::CUl.ADOH-Com mil re.lo~ 1 ... 
Uusla vez escapou-me 1 .. . 



A MARSELHEZA 
ú tr• • muno• d• Rouqot de L' Is/o 

lllNO NACIONAi. l'llAJ\CEZ 

1 ~ · : ' s. 11 r r r r 1 r] ;t ; r ~ 1 J r ~ · w 1 r · " r u 
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Alons. enfants de la Patrle 
Le Jour <le glolre est nrrlvé ! 
Contre nous la lyrannlo 
L'étendnrd sanglant cst levé-bis. 
Enlendcz-vous, dans les campagnes, 
Mugir ces féroces soldnts? 
lls vlcnnent Jusquc dans nos bras 
Egorger nos llls, nos compagnes 1 

Aux armes, clloyens 1 
Formez vos bnlalllons 1 

l\tarchons 1 
Marchonsl 

Ou'un sang lmpur nbreuve nos slllons 1 

Que voul celle hordo d'csclaves, 
Do lru!Lres, de rols conjurés? 
Pour qul cos ignoblos entraves, 
Ccs fcrs dês longtemps préparés? - /Jis 
Frnn1;als 1 pour nous. ah 1 quel outrngo 1 
Que1s•transporls li dolt excller 1 
C'est nous qu'on ose mflclltcr 
De rendre à !'antique esclave 1 

Aux armes, etc. 

Q11011 cos cohortos étrnngcres 
Feralent la lol dans nos !oyers 1 
Quol 1 ces phalanges mcrcenalres 
Terrasseralent nos Ocrs guen lers 1 - bis. 
Grand Dleu 1 par des mnlns enchalnéos 
Nos fronts sous lo Joul( so plolralent 1 
De vlls despotes devlendralent 
Les mallrc,; de nos desllnées 1 

Aux armés, olc. 

4i4 

Tremblez, tyrans 1 et vous, perllclcs, 
L'opprobre do tous les partis, 
Trcmblez 1 vos proJets parrlcldcs 
Vont enlln recevolr leur prlx 1 - /li 
Tout est soldat pour vous combnltre. 
S'IJi; tombent, nos Jcuncs h<-ros. 
J,a Franco en pro<lull du nouveaux, 
<:ontre vous tout prêts à se 1>att1·01 

Aux nrmos, etc. 

l~rnçais. en guerrlcrs mngnnnlmes, 
Portez ou retcnez vos co1111sl 
E1>nrgnoz ces tristes vicllmcs, 
A rcgret s'11rrnanl contre nous. - /Jis. 
J\lals ccs <lo11potos sangulnnlros, 
J\lols ces t·ompllccs ele lloulll(·, 
Tous ces tigres qul. s11ns pltlé, 
Utlclll rent to seln de leur mêro 1. . . 

Aux armes, etc. 

Amour sacré do la palrle, 
Conduls, soullons nous bras vengours ! 
1.lberlé, Llberló ch<·rlc, 
CombalS avec tcs dMcnseuri-1 - liis. 
Sous nos drapcaux, que la vlctolrc 
Accourc à tes màles acconls 1 
Que tes ennemls cxplrants 
Yolent too trlomplle et notro irtolre 1 

Aux armos, etc. 



.. 

- Que aborrecimento, Max, o João e a Co­
lette não vão hoje comnosco ao teatro. Acabo 
de lhes falar pelo telefone. 

Convidar os Merlin? E' precisamente por 
irem para casa dos Merlin que eles não nos 
acompanham. A Suzana dá hoje um jantar! .. . 
Aqui para n6s, podia bem ter·nos convidado. 
E' certo que não nos devem nenhuns favores ... 
nem eu teria aceitado. . . a gente que vae a 
casa d'eles é uma gente muito chôcha ... Mas 
emfim era uma questão de delicadeza que se 
lhes agradecia. 

- Quem tu quizeres, filho, menos os Mire­
court, oh ! lá esses não ! 

- Com ele não embirro, é ama vel, delicado, 
mas a mulher . . . não posso traga· la. Uma tola 
que parece falar com as pessoas por favor e 
que passa todo o tempo a ensaiar posições 
pa:a pôr bem em evidencia os aneis, ou a 
brincar com as perolas do colar como se qui-" 
zesse atíra·las á cara da gente. Já pensei nos 
Piron. Deram-nos um almoço na sua casa de 
campo o verão passado. . . Infelizmente, ela 
está doente. E' estupido, na verdade, não apro­
veitar as duas en radas do camarote, mas não 
vejo a quem as oferecer. 

-Os Bégard ! D'eles é que eu nunca me te­
ria lembrado. Emfím, não havendo melhor ... 
O Pedro é um empregado que defende bem os 
teus interesses e a quem, verdade, verdade, 
estás pagando ir.uíto pouco. Se lhe désse na 
cabeça deixar-te, havias de ter grande dificul­
dade em achar quem o substituísse nas mes­
mas condições. Com certeza ficará muito agra­
decido pela honra que lhe fazemos, embora o 
agradecimento seja hoje uma virtude bastante 
rara. . . Como se chama a 
mulher? Lembro-me que 
tem um nome ridículo, um 
nome de flôr ou de legu­
me ... 

-Sim, é isso, Violeta. 
Que pretencioso ! Violeta. 
Porque não havia de ser 
Mimosa ou Baunilha? 

- Como a acho? Dás-me 
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vontade de rir. Nunca me passou pela idéa inter­
rogar-me a esse respeito. Em primeiro lugar, 
apenas a vi duas vezes, nas minhas recepções de 
janeiro. 

Como sabes, tinha sempre a casa cheia, e na­
turalmente, mal olhei para a creatura. O que 
posso dizer-te é que é uma d'estas mulheres 
em quem ninguem repara. Não sabe vestir-se 
nem pentear· se ... Espera: recordo·me agora, 
apresentou-se das duas vezes com um vestido 
que se via perfeitamente ter sido fei.o por ela, 
em «gabardine• azul, e com um chapeu de ve­
ludo castanho já quasi f6ra da moda. 

... 
-Oh! não. Isso não faz ao caso. Que'até:a 

lru.timo, pobre desgraçada, por não conhecer a 
satisfação de andar vestida elegantemente. E' 
para que compreendas que tenho toda a des­
culpa em não possuir opinião formada sobre o 
seu físico .. . 

. .. 
- Os teus empregados acham-na bonita? Isso 

não prova muito em favor d'eles ... 
Mas que «toilette• irá ela fazer, essa violeta 

dos bosques, para nos acompanhar? Nem ela 
naturalmente tem vestido de csoirée•. 

E o nosso camarote é de balcão, o mais que 
é possível exposto ás vistas. Não quero que su­
ponham que convidámos a porteira ou que le­

vámos uma creada. 

- Tenho uma idéa: po­
dia emprestar-lhe o meu 
vestido preto de crêpe 
""marrocain•. Já não o uso 
e tenho tenção de o dar á 
Augusta. Se não me enga­
no, a tal violeta deve ser 
pouco mais ou menos da 
minha . altura. Entende-te 
com o Pedro para que a 
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mulher mande buscar o vestido e dize-lhe que 
estejam na sala de entrada do teatro abi pelas 
nove horas. 

Ora, que nos importa isso? ... Se me dou 
ao trabalho de fazer a «toilette» é para que 
me vejam. Querias, por causa d'eles, ir ao acen­
der das luzes? 

- Oferecemos-lhes os logares, emprestamos­
lhes um vestido e ainda é preciso que o auto­
movel os vá buscar ao fim do mundo, onde 
eles moram? Não. Que se sirvam do meio de 
condução a que estão habituados. 

Oh! meu pobre Pedro, tu possues na ver­
dade uma filosofia bem acomodaticia ! Estás 
louco de reconhecimento por os Reverdot nos 
terem dado dois logares no seu camarote, lo­
gares que, sem duvida nenhuma, quizeram ofe­
recer a todos os seus conhecimentos e que por 
qualquer motivo não foram aproveitados. Vaes 
responder-me, que, apezar d'isso, foi muito gen· 
til da sua parte o terem se lembrado de n6s. 
Partilharei essa opinião quando puder conven­
cer-me de que tão grande amabilidade está de 
acôrdo com a resposta que te derem ao teu 
pedido de aumento de ordenado. Receio muito 
que Reverdot imagine que a honra que nos 
fez, levando-nos ao teatro, o dispensa até de 
qualquer gratificação! 

E' verdade, ainda temos a agradecer o ves­
tido emprestado. Mas queres saber o que penso 
sobre o caso? Palpita-me que esse elegante 
vestido virá a ser um motivo de arrefecimento 
de relações entre n6s e os Reverdot. 

Parece-te uma tolice o que estou dizendo, 
com certeza ... Se em vez de admirares a sala, 
todo desvanecido no teu «smoking» porque tu 
sentias-te felicíssimo pela figura que estavas 
fazendo ... 

-Nã~ te defendas, meu amor, é tão natural 
quando nos vemos bem postos e em logar de 
evidencia, o «frigirmos» um pouco! Sem se dar 
por isso, ao despirmos o pobre fato coçado de 
todos os dias despojâmo-uos d'aquele ar humil­
de e apagado que se torna para as creaturas 
como nós, uma especie de Iibré ... Mas, volte­
ID')S ao assunto. Dizia-te eu que se tivesses 
examinado Madame Reverdot quando tirei a 
capa, e me sentei a seu lado-até então mal 
tinha olhado para mim-terias ficado inteirado. 
Mudou literalmente de cara. O meio sorriso de 
condescendente amabilidade que me destinava 
mudou-se n'um rictus, ao mesmo tempo que 
voltava a cabeça. D'ahi por deante percebi que 
ela evitava dirigir-me a palavra e eis a razão 
pela qual recusei sair no intervalo, apezar da 
da tua insistencia ... que não encontrava eco. 

Ah! meu Pedro, é complicado: uma mulher, 
muito mais que os homens imaginam ... Ainda 
não te contei o mais interessante. Lembras-te 
d'aquele rapaz alto, louro, especie de figurino 
vivo, que foi cumprimentar Madame Reverdot 
no segundo acto. na ocasião em que vocês 
saiam para fumar? 

- Sim, Sergyl. . . Pois ninguem me tira da 
cabeça que ha qualquer coi a entre ele e ... 

- A! Os homens não são fisionomistas! Ape­
nas vi por momentos esse tal Sergyl. Mostrou­
se muito ceremonioso e Madame Reverdot mui­
to reservada; mas ha olhares, sorrisos, inten­
ções. que não enganam. Compreendes, portan­
to, como deve ter sido grande o furor d'ela 
quando o rapaz solicitou •a honra de me ser 
apresentado»! Devo dizer-te que eu tinha já 
notado Sergyl. Estava na primeira fila de 
«fauteuils» de orquestra e não cessava de as­
SP,star para n6s o binoculo. Julguei, é claro, 
que a sua atenção ' tinha por alvo a minha vi­
sinha, mas durante o tempo que permaneceu 
no camarote não deixou de se me dirigir com 
uma insistencia verdadeiramente incómoda. 
Isso nunca Mada!!!e Reverdot me perdoará. 

* * * 
Você, Sergyl, precisa que lhe puxem as ore­

lhas. Venha aqui, ajoelhe e peça perdão. 

- De quê? Olhem o santinho! Da sua ati­
tude o outro dia no teatro, quando me foi 
cumprimentar ao camarote. 

- Não se lembra! A vaidade é que o cega. 
Assim que avista 'uma mulher, seja ela qual· 
quer lavadeira, experimenta logo a necessida­
de de desenvolver toda a sua graça, de se pa­
vonear. para não perder a fama tão preciosa 
de irresistivel... Com mulheres da nossa socie­
dade, isso não tem importancia. . . bem sabe­
mos n6s o que valem taes coisls ... mas quan­
do se trata de uma peruasinha como a que me 
acompanhava, é perigoso, porque essas tontas 
tomam a sério tudo quanto se lhes diz ... 

... 
-Achou-a bem?! Meu pobre amigo, queria 

que a visse com a sua encadernação de todos 
os dias. O que lhe dava valor era o vestido 
que eu lhe emprestei. Não reparou no vestido, 
Sergyl? Era aquele que tantas vezes me ga­
bou. . . em circunstancias, até, que parece não 
deveria ter esquecido. Shut ! . . . Vem ahi Max. 

- «0' Max, queres saber uma coisa engraça­
da? Sergyl está apaixonado pela mulher do teu 
empregado, do Pedro! 

-Não é verdade? Fisicamente não presta 
para nada e no moral é de uma ínsígnilican-

• 1 eia .• 
(De J CQUP.S CONSTANT,) 
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A NOVA VEREAÇÃO MUNICIPAL LISBONENSE 

(Cllc/11! Salgado) 

Os vereadores recentemente eleitos (maioria republicana) por ocasião da sessão em que tomaram posse 
dos respectivos cargos, no dia 5 do corrente 
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Medalha da Victoria 

ll'roJtc&o do ucultor Joll.odn ~ll vl\) 

A arlilharla formada em fr•rtto do 
paollflao presld11nclal, na Aventtla 

da Ublfdacta 

Os do/• minuto• de •llc1tclo 

/ntereasanta cllch6 tirado na Aotm/t/a tltr Ub'1rtlnda, 
d.t 17 /toros preclso1, q1111ndo acabtwam de d(JIJ/l/ar 

01 lropO$ qu1 haolom tomado portq na parorJa 

~·omafo óo.9á7~rl/ -
O 1cr. mtnl:slro d11 ~""'"· 
~'~~"'/,;~"1,~'~;t:,~ª,S~'!:,'~: 
til' 4 lntt'fr!J!l(llt,, f'J'IHHJ· 
(tln dl /OfOJlfà/ina d(I 
""'""º• do ll'ô.oo colobo 
rodtJf "'"""'º ., . .Arno/ 
dn li11rr.•1, lnnnk11rod11 
•o dln H. n'> SnUlo do 

TeMro Nnclunol 



Festa de homenagem, no Salão da (( Ilustração Portugueza)) 

Fernanda Coimbra Crem//de Monteiro 

Promovlclo ror um grupo de condlscl1>ulos roallsn-so, esta noite, no Salão da /lU$ll'açà-O Porl11{!11eza, um con­
certo do homenagem ás dlstlnctas dlscloulas de canto do 1>rorossor sr. o. L?ranclsco de Sousa <:ouUnho (Rodondo) 
sr." O. Fernanda Coimbra e O. Cremllde Monteiro. Do programa, que é magnlílco, conslt\m trechos do eminentes 
compositores e. entre os executl\ntes, além das duas gentis homenageadas, figuram a actrl?. cantora Alice Fer­
reira. o O. Emllla Soara~. O Francisco do Sousa Coutinho, Lulz 13arroso da Gamara (Ribeira Grande), Joaquim Fer­
reira e O. Antonlo Portugal (Vimioso). Ainda no programa figura um mlnuote que serA dançado 1>elas sr."' D. Cre­
mllde Montolro e Fernanda Coimbra e polos srs. Joaquim e Jodo Ferreira. 

Trata-so, como se võ, de urn1 rest9. cheia tle atratlvos e que claverA resultar encantadora. 
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Venda da flor em favor do Laci:ario da Freguczia de S. José 

IJois aspeom da wnda da flor, ein (avo1 do Lactaria di. freg11ezia de S. Josó, 1wlincla 1io dia 5 na1 mas e ti:at1·os de Li$boa, 
- vor varíos grupos de se11/ioras o oreanya.s 



Homenagem- dos prof essôres dos Liceus 

Nos dias 4 e !í cio co1'1·ente realisou-se, respectivar11d11/c, t10 Alinisterio da Jn.1/r11çào e 110 liceu Passos Mm111el, 1111w homena­
ge111 dos p1of~sso1·cs liceaes de todo o pai: aa dfrector Qel'al <le ensino sectmdario, sr. dl'. Costa Oa/n·at, e ao prestcle11te da Asso­
dação do Ma11istc/'lo Liceal, sr. clr. Carval/10 Santi.s, llome1wg1 m que comtuu da tnlrt17a de 111ensa17ms de ayra<lecimt11lo pen· 
servifOS pr~lculos ao ensirw e á c/(l.!Se. As nossas gravuras 1·eprtse-11tc1111 a de cima, o ~r. <li-. Cos/J.• Cabrnl e, a de bafa-o, o sr. 
clr. Carvalho Sc111lq, cercados pela C()missiio de vrofessorts que d~sempmi1aram tão llonrosa missão, bt111 ccm10 a artisttca pasta 

em quo Sd e11co11tra a mensagem entregue ao primei1·0 e a precma salva em que foi entregue a destinada ao segundo 
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OS AL~NOS DO COLEGIO MILITAR NO PORTO 

(Ct/clu!s And r~ Mt1111•n.) 

A recita do dia 28 do mez f/11do, 110 telltro Sá da 1Ja11deira, em bc11eflclo da Caixa Fílantr oplcn 

O t1m1111,.c~·rcn1d, sr. C1·istov11111 Air~s. {w:emlo a apresentação cio' or{e011e11111 i11lcremmte resumo de liiswria do Colc(lw 1llilita1· 

A •matluéc• desportiva no Campo da Boa Vista 

Or lea.mi du .üs11ciaçàQ Acade111ica do Porto e do Colt11io ,l/ililar qu• jogaram n• dia 2P 
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A.111ecto ti« conjunto dt111i11/cressa111e e:rvosição de pi11t11ra e aguarela da jove11 ftfamia Rnl/11d·Gam1•il'o, filha do grande artista 
do 111~smo 11pefi<lo, itiatf0t11'C1da com: basta11te ettito, no dia 7, 110 uleller Roqu~ Gamé11·0,:11a 1"1«1 D. Pddro V 

1'ambem 110 dia 7, em u-1111 das salru do Gremio Lusito.110, foi inaugm·ada, com assi/lalado sucesso, uma 1•xposição tk desd11hos 
• uquarMIM, d~ Joaquim Gufl•reiro arlitta já co111iccido, sobrt tuàu dos leitora da llu&lracão Porluauesa, 011de tem colabo· 

rodo ci;m (r1qu•n1ia (C/1cM$ Saliad.o.) 



ICl1chh ' 
S•laaO:o 

• Joào Segura) 

Inaugurado. no dia 5, o Salão Anunl da Socledado Nacional do 
Belas Artes, constituiu esse racto, Pelo menos enlre nqocles oou· 
cos que, entre nós, pelas colSaS de Arte se tntcrnssam, o assunlo 
do din. Entre os varlos trabalhos expostos, alguns deles do ln· 
conlcstavcl mertto, conl.am-se os seguintes, que 1eproduzlmos 
cm gravura: 

t-Pt·o111tt/1eu, escultura cm marmore e bronze, Cio Francisco 
Santos (E asoeclo geral da exooslC<lo). 
1~2-No meu •Dldien, de D. Borla Nery Ourão. 

2-Ptlo f.111 do <lio (Cliat'ts), de Al\•cs Cardoso. 
4...-Jtetroto dCt n-. Julio Mardfl d'Arrioyo, de Luciano Freire. 

~: l~itt~~~ ~~~~o ~t:f:r:.~t~o dj,.~~,1~:. ~~~~~~ Rei&. 

â=~~~~~~~ç!:c~f 1~~!'de5~'::t~•d:~if~os Bonvalot. 
9-A Pon!• do Garro'"'" (Paris), de Dordlo Gomos. 



Exposição Abel Cardoso 
Tambem no Porto - no atrio da 

l\'lisericordia, - foi inaugurada, ha 
dias, uma exposição de trabalhos 
do ilustre pintor Abel Cardoso, 
que tem sido muito apreciada pela 
critica. 

Abel Cardoso é um artista cujos 
motivos, desenho e ampla pince· 
iãd'ã;" o colocam na primeira linha 
dos paizagistas portuguezes, con· 
forme, aliás, se poderá fazer idéa 
pela gravura de dois dos seus qua­
dros mais notaveis, que publica· 
mos. 

·l - Auto·retrnto do a rtista expositor 
2 - Barcos ontre a bruma (fmpr~ssão d~ Viana <lo Castelo) 

3 - Coslnha rustlca ( :i'omfoill<lr - Guimarã.:s) 



. l!a Muitos Anos~ •• 
O PAS~EIO PUBLICO 

E11trtlda principal ( /lcn1m _11n f1C/11f1I J'rf1çf1 rios Restn11rnrtores, jurilo f10 local ori(fe se e11co11tra o Mo1111menfo) 

Entrndt1$lf.do lado norte (allura_(fa rua das Pretas) 

ira p1·ecisamenle 40 anos (1883) procedia-se aos lrabalhOS de. demolicão cio chamado Pr.sselo Publico do Roclo, 
para construcllO dll Avenida da Liberdade. Apenas os mais gue QulntNagenarlos poderão, portanto, recordar-se 
com precls&o d'esse Jardim,. ponto de reunW.o, ao tempo, do que Lisboa possuia de mais elegante e dlsUncto. 
Como evocac1o, para esses, e assunto em todo o caso curjoeo, para os demais, reproduzimos hoje estas dual> 

, , ,g.rav\lríls, ·pqbllcll.(,las t>or q O~(dçn!~ nos seus ti.º' 147 , e 15?, ,de 11 d~ janeiro e 21 de ma.iode 18S:l 
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puBLICAMOS hoje o 
retrato de uma das 

mais apreciadas •estre· 
las• do Paramount, Pola 
Negri, artista polaca, que 
depois de ter obtido gran· 
des triunfos com os seus 
trabalhos nos cstúdios­
da Alemanha, embarcou 
para a America, onde 
actualmente se encontra. 

O verdadeiro nome de 
Pola Negri é Appolonia 
Chaluper, que a artista 
abreviou para Pola, esco· 
lhendo o apelido Negri, 
em virtude da sua admi· 
ração e ~impatia por Ada 
Negri, poetisa italiana, 
cujos versos lia, quando 
criança, traduzidos em 
polaco. 

Pola Negri nasceu em 
Bronberg, Polonia, em 
1905. Morreu-lhe o pai 
quando ela apenas coo· 
tava seis anos de idade, 

deixando a lamilia em precarias circuns· 
tancias. Pola, depois de ter frequentado a 
escola primaria, foi para Warsaw, onde se 
matriculou na escola dramatica, conseguin· 
do tirar os tres anos do curso num unico 
ano lectivo. Estreou·se com muita lelicida· 
de no drama de Dusemann •Sodom's End•, 
representado num dos teatros de Warsaw, 

onde continuou trabalhando e sem· 
pre progredindo até â invasão dos 
alemães. Tendo então alcançado 
grande sucesso na pantomima .Sumur· 
ruo•, Pola Ne~ri pensou no cinema, e 
foi ela propna que por sua conta 
filmou a primeira pelicula em que 

TrtJ scenat da tw·iv.fü pdic11lu Duru.lldos do eosnca, íK~/~~,i,~~YCoJlt'tamer, tW paptl de Ckile lú:llon, tem um du1SllLIS111&1 .. 
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tomou parte: •Paixão e amõr>, de que o entrecho 
lambem era obra da talentosa artista. Davidson 
director da U. F. A., companhia cinematografic;; 
alemã, cootractou·a imediatamente para desem· 

' penbar o principal papel do •lilm• . Du Barry. 
que tornou celebre Pola Negri, colocando-a entr~ 
os mais afamados artistas do •écran•. 

Entre as melhores creações de Pola Negri po· 
dem citar-se os •lilms• cGypsy Blood•, cThe hasl 
Pa y em e nt>, 
• The Red Pea· 
coe b, •Tbe 
Devil's Pawn• 
e• The Eyes of 
lhe M u n n y•, 
que obtiveram 
tantoexito,que 
a Hamilton 
Tb e a trical 
Corporation, 
de New·York, 
se apressou 
a entabolar ne· 
~ociaçôes com 
P o! a Negri, 
para esta ir 
trabalhar sob 

Â in.rfounnl, catre· 
la l'qtutant, Tal· 

111tl r 110 mm o 
a.esundo casa· 
mento do Luc. te 
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a firma Paramount, o que, 'como acima disse· 
mos, ela aceitou. 

Ha pouco correu o boato do proximo casa­
mento de Pola Negri, com o conhecido comico 
Charlot, casamento este, que segundo parece jâ 
não se realiza. 



B- IGURAS& FACTOS 

o "'" f{mbtt.IX-flllor (10 nra ... 11 . tHU• 11r1•1&ldlu fia 
cunrertuclna reell,.,ttdn" no ·r<'ntro ~11t· lonnl . 
r1.>1leacJo J>C~los llulltf!I confrrt•nd11t1u1, ). 1111' 
d l rtltll, o 11r. A6(chillnllu de i l'1111110• !\, A 1111l 
l"S(IU(' r (ll\, a 8r .• o . Hl'RllC'U dl' Cie>llll\ C:Oll\ÇO 6 
o tw. 1.01H'!I \' l rl r a; dt~ 11@. dn f'"<ltll'tdn º""*' " 
d rt lt:l, os 1r11. AtJUll lno ll lb«lro, ' I 1'llhl11dt\ 

Goclho t• HuUl!lll. f:v•tt~ 

MutlladOJ da guer: • 

Trecho dft t"Xl)011lçli1, (l l" 1r.1b111lll11it d •"' m u tllA 
(105 I' •obro UI llHlll hhlO"'.Úi'l'Ul!ftthH• A l~'ICllOllll· 
ç6o l 1Herlll\Clul11\l dl\'I Ultf A'i t111 Aill l th•UjJll~ 
1rn<1 ~l uUltt.dol'I d n. t•u••rrA 11111', •11h o palro n • 
1o ela rarnh tl 1ln llf'l11lct,, iu• t'l'Ul rt<.11l•11111lu i' lll 
hKIUI - lll llll6tll l'Adn IUI d l n u, Ili\ lf'llUndll All• 
(.Uf '4Al thl Cftal\ l'IR, • ~-Ull\ 1~6ll i•I , C'll lll t. 1 l't 
~ .. nÇA do ~N. 011n1i.i r o tll'l u;ut>rrA, (ll rN'lor dA 
t M-~ Pia. t1ch•A:a1lo rorhtl(ut'l '' t' c11u1<lt;ào do 

t..ilUl(l, t'lf .. l'lt. 

Lllcl• t io d~ S . J osl 

f rtancloha• rrnt •a'l com lt'Ur forn"cl •o 
1,,., ""'e 1.-i(Utrlo. cuJa'l m•'°" Juram con 
l~lni-•ladal' cum prtmlu!I. "''' n(•'lll11 da 
lntt·tt!lnntt> fe•1a •11 tf'•Hrada 11odu1n1n 

a., ulOmo 

fCllclt'• "'•lsr111lo\ 

();li Cl\Vlllelro!: J o6o Ch nm m•· t • rortl\clo~: B. 1.opl"tt, J, Abrtu ,MA. A))rt'u, 08 ('t'l lJ\flhJos : A(h la n11 Mt•nllon .;ri , r r nn· 
ca •. roaqulm nuarte l'('rt lrn Malnauet11, s.;, n ruo. · .1. l'raoco 4'> 4. (;111- cls(o Melo. e Jot11& Uo rtn Júo lo t 

e Joa6. VldaJ r.uern mnrA(l1 
Tourada tJltl Vll1t Franca,t no domlnt o de P• sto•, promovldJICr;rl• Soclc~ç,de dr Brnrllum:I• locai 

(CllcJ1'8 J,: M. ( ou llol u,) 
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fJ grn11' tlru ·ló al1mo..s 11uii.s clru., if icad.s do 
Urru Pa.uo1 .Vauud que lkll'liram, no 
iliti ·1, JHfl'tl B ovo, Faro, Ton(Jf: r , G1'brallar e 
r.-ut", f o tJno'.ufo ar''d"lli'M, aromptmhad0$ 
I'"''º rt it•1'' dn 111ts111.o liceu, sr. Alf>.trto M.,,-
1 luuto • ptlflJ J)rfJ(t.u .r<.s sr·s. Alt• mJ de Ata4de, 
'"'rriro. rl'Alnicidi. T.111&a: d~ 1\oron'ia ~ 

• ÚÍIM #V /Jarros 
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Vod 14 1lt11 wti.tat (dt dr ,r.'" rl'I', .. 
' 1> J>JJ! u ,,,. t;rculdjÕ<I fHI u,.,.,,,_ 
J' 111 l'o'NJM{l" Ttl.rti1'd, ,,,. l10•11~nf1• 

,,. 111)1 ,., urlfori•. t corntu1~1rv1'ifO.\, , 

1. • tmir ,,.,,,, 1 J dn h'Rt'c'Uld do fl/11u 

lico Sul 

O.t ,f,./f'!Jti.d11.r t/11.1 J1111t1u (,· rat.\ 1/o. d;. 
lr'1f11c d1 rm1 1i1°11t• '/!te' r·t1min1m 11•1 

1/ j I ,'l t/!1 ('111'1'1'11~', 1111 t•lltJ t/4 $('•.t1>(,f 1/il 

J 11'1l11 lirnrl do /JiitdWtlr. l.itbtJ(I , JHflll 

ll'lllttr tlm rJfftttf1n, 1·,·m1úw ,,,1 'Jl•t' f1•i 
ft"«1lri1fo rrprc·~mtnr <111 qot•rr11n rw 

~oilillrJ t/1• 11• rou(irul" á.s 111~·.~1111/\ 

l 1mlo.r a r1m.111 urw> r tl111Yr1Turà11 "'" 
1'1'(rl itlru r.~ft'"d1u 



Lord Carn•rvon 

O erudtto eglptologo a Quem 
Ke. deve. em grande Jlnrre, o 
descubrlmento du tumuto de 
·rout·Ankh·Amon, falecido no 

clla 1, em L11c1sor 

O e~trangeiro 

em 

O prlnelpc de Oalcs1 

O herdeiro <tn corõa ue 
Jnglaterrn <111e. por oca· 
stAo da sun 1•rox1 mn vt­
slla A Amertca, desem-

bnrcnra, em l.lsbon 

fóco 

Reouf-Bey 

Presldento Cio <onselho 
doR comls&orlos de J.n· 
gora, QUO r~sotveu ncet­
lnr em principio, os pro· 

Jectos dos .\llados 

D. Mll{uel Vlllanueva Duque de Abercorn Barbot 

o novo ministro dn fnzenda Primeiro govornador geral O avlRdor rrancez Que consc-
do 11alz vlsluho da trlnndn do Norte gutu num apRrelbo munido de 

Os acontecimentos da Romonla 

motor de 7 llP .. :.npe1111B. vo11r 
n õO metros d'altur111 durante 15 

UllUUlOS. 

As manifestações rcvotuclonarlu de Bucarest. do quo resultou a ruira do rei Fernando e do seu governo, ela caplt.nl romalcn, 
!oram orgnnlsados pelo• partidos Nacional e Rural contra a nova CoostltulçAo. aprovada pela Camnra. A oossn gravura ro• 
presenta uma verdadeira multidão ae manifestantes que se Olrlgla para o palaclo real, retida, no caminho, por rortes con-

tingentes 1111111.ares 



TEATRO NACIOílF\L ALMEIDA GA RRETT 

"A. COME D I A NTE ,, 

Z OILO o o nbnlxo assinado são dois Incompreendi­
dos, por deflclencla proprla ou por orrada v1sn9 
de quom os lê e teima em não compreender o 

humorismo. Por mal lntonclonados silo lidos os po­
bres rapazes, como se depreende de varias e Imper­
tinentes cartas que lomos recebido, som assinaturas nu 
com assinaturas de fanlasla, e que corlamente não ro­
ram escritas por autores ou actores vlsarto11 nesta soc­
cllo. As telas coisas que all se dizem a ZtJilo e a Alaria 
Costa s!ío 1 nacre<ll ta veis 1 

O que o nosso colega fará, perante os sangulnarlos 
documentos, não sabemos: o que nós \•amos razcr. a 
principiar pela noticia da Comtdi!lnte, do J3osquet e Ar­
mond, representada recentemente no Nacional -nno 
contundir com a que rol roprescnta<la no Pollleama, 
pela companhia de Slgnorot-é abandonnr toda a raco· 
cia e t"evcstlr as nossas pnlavrns Ja maxl ma compos· 
turo. e seriedade. em penitencia do passado. Reconhe· 
chio que temo>' folio chorar, quando a nossa lntencão rol 
sempre o fazer sorrir, aí vai uma nova rorma de cri­
tica; se assim não agradarmos aos melindrados. só nos 
resta o silencio e fazer, em seguida, uma subscrição 
ontre as pessoas a quem ele a1>rovolta, 1>orque as em· 
prezas jornallsUcas não pagam ordenados ás classes lna· 
otlvns. 

Ora, pois, a Comedilmte, toda a gente sabe o que 
é, pela dita ropresentacAo de Slgnorot, mas para avl· 
var ld·1as diremos que se trata duma actrlr, lá ma­
durn, Niwle J'altie,., a qual, afastada da scena com re­
ceio de sofrer alguma desatenção da parto do publico, 
a ola regressa o nula triunfa mezos depois do arastn­
monto, tendo reconhecido que não pode viver a vldn 
do famllla, tanto mais que osta Camllla é pouco reco­
mendavel, a começar oeto 111110, marlolúo om lamo.nho 
natural. 

No nosso primeiro teatro do declamoçúo, ,\'icole l'al· 
tie,. ó D. Augusll\ Cordeiro, son11ora multo do nosso 
rospello e simpatia. Comoroendc-se que o papel lho to· 
nha agradado, porque nele Julgasse divisa' certas ana· 
logtns entro o seu estado cronologlco o o da protago· 
nista, mas em erro laborou-com sallsfacão o dizemos. 
O. Augusta acha-se, senão em plena Juventude, pelo 
monos dema-<ladnmente fresca e apetllosa. para poder 
ser miil dum trangalhadancas como 6 o sr. Clemento 
Pinto, na incarnação do E<luarclo ; Col soberba no sou 
trabalho, rol a lnt~rprote Ideal, mas quanta fadiga não 
lhtJ dove tor custado esse esrorco para oarecor, além <lo 
mãl, ainda por cima avó 1 Venceu- venceu em toda a 
linha, dlzerno·I'> com o entu~hslho do quem na 1>rl· 
moira noite u aplaudiu delirantemeute, mas não a acon-

solhamos a que se mota noutra. E' recomendação dum 
multo sou amigo, tambom de menor Idade ... 

Vamos agora ao J>duardlnho, ou ~<'Ja ao sr. Clemente 
Plnto. A osso. bastava o modo encantador como chnma 
cmam'í• fL referida sr.• O. Augusta. a sua ,·oz deliciosa­
mente Um brada, com modulações do oiro- perdoai­
nos, memoria da divina Sarai - pnra que a critica dos 
jornais so lho llvcsso referido com l)Omoa do adJecll­
vos multo superior á que empregou e cuja. falta só tem 
uma expllcncão: o ter esgotado o vocabulario onco· 
miastlco qunndo o sr. Clemente Pinto representou o 
chines do Nüttr \Vu 

E pnssemos ao sr. Lulr. Plnto. Isto é, ao Cario.~ u Jli'euil 
dá pecn. o amante de N1cnle. E' este moço um dos mais 
prometedores talentos do Nacional. um dos artistas mais 
conhecedores da sccnn, apczar dos seus poucos anos 
do !dado o de carreira teatral. Pois. quer acrcdltom 
quer nllo, representou como um Vt'rdadelro mestre; 
aquela fogosa paix1io do pessoa do r,o anos, que os au­
tores nlribucm á personngem, não podia ser cxlerlorl­
snda com mais fogo, com mais ncrYoi-1 Que belo qua­
dro do !lalxllo, excitante e vivo, o do grupo de Nico/<1 e 
Carlos, quando o. Augusto., tremula e oorlclllante, a 
suav1• cnbcclta Inclina no hombro do sr. Lulz Pinto, 
embrlagnda pelas palavras dêstc. !', mais de que pelas 
palavras. pelo seu olhnr ardente, pelo prox.tmo calor dos 
seus lndos vermelhos, do adotescenlc 1 

Em quem mais ratl\romos, da memoravel representa­
ção da Comediante. daqueles triis netos desempenhados 
com uma leveza toda parisiense. e terminados multo 
antes da mola nolt•" polo ama,•el desejo de que os cs· 
pectac\orcs pudessem aproveitar os carros ctoctrlcos? 
Do Joven nctor Joaquim Costa, ln1'xperlente, sem duvi­
da. mns dando Já lambem fundadas esperantns de vir 
a honrar a scena portuguesa? no 11r. Rafael ~forques, 
nrllsla gonortco, a trnnsrormar·Sc do papel em papel, 
do tal maneira quo a plateia ás vezes não o reconhece·? 
Da sr.• n. Albertina do Oliveira, aclrlz gasta pelos anos 
e pelos duros embates duma oxlstcncla temprstuostssl­
ma, ons~mla nos grnnclcs centros europeus. obstinando­
se em não fazer tro.glcas, para as quais ost.ú natu­
ralmente Indicada? 
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P<1recc-nos lnutll tudo quanto ncrcscentnssemos ao 
Que Já rtlssomos, tanto da obra como do desompenho. 
Como Lisboa cm p4\so ha-de Ir võr a Comedia11tf, como 
multo antos da hora do cspectacuto Jâ•nlio lltl. bilhetes 
na casa, os leitores ou Jâ flzoram o seu Julzo ou em 
brc\'C o farão. Desejamos que coincida com o no!'so, 
para bem do todos o!\ 1 nLoressados. 

MARIO COSTA 



SEARA 

- E' que me sentei sobre um sa· 
Puto ... 

(De L' Jntranslgoant.) 

-Então, desta vez, cacou nlgumn: colsnT' 
-Cacei. .. 

ALHEIA 

- Que chuva esta 1 E mlnlHL mulher 
que sal u sem levar gua1·da-0Jiuval 
-D scança, que ela terá o cuidado tle 

se meter nalguma loja .•. 
- Pois ó Isso mesmo que me oreo­

cupnl. .. Sobretudo se lôr loja . . . de 
inodasr ... 

(De Le Petlt Parlslen.) 

- Vens aqui, ou queres que te vã lã 
buscar pelas orelhas?! 

-Acbo melhor vir-me buscar .. . 

(De Le Afatln,) 

-Obl ainda beml Jâ mnn~ou 1>nrn n coslnbn? 
-A.,..senbo1·n manda preguntar pon1ue é que V'O · 

eemecê comprou ou1ra caixa de graxa? ... 
- .,ão ... Foi narn:o hospl!nl. .. : - !São graxlll ... E' creme para eu 11ôr na carn. 

(Oe London Opln/011.) (DO London Mali.) 

O que as obras c1'arte ouvem dizer .•. 

- E, CUga-me câ, ela ê boa coslnhelra ? ••• 

(Do L11 journal.) 
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V Centenario do descobrimento da Madeira 

Uma scma do 1.• acto ela peça llistorica •Guiomar Teixeira>, origin·1l·clo ilustre jor11alista 11uulei1·e1ise ~r. J. Râs" Gomes,Pre­
presentada por amaclores, em recita ele gala, por ocasião. elas festas clo•centemwio, M 1'eatro Dr. Man11eltae Ari'iaga1 e que, •m 

festa ie_home11agem ao a11tm', tomou a subir á ·se.ma~ -;110 dia 4 ct-0 corre11te, M J116SllW teatro 

Orupo que"tomou p arte "º B.11Je Scculo X V, realisado no Css/110 Pavão, por ocasião das mesmas t estas 
Da esquerda para a cllrella- Senhoras : D. Sofia de· J?igueirulo, D. Mile11a /ten·az, D. Oab 'iela Oliv~ira, /). Maria Oliveira 
D. Carlota Oliveira, JJ. /Jwce /lle11ezes Alves, JJ. lsauel Mo11teiro e JJ. /tda JJelgact-0 Paria. :;enilores: Atvaro Reis Gomes, .ll/iqu1l 

Soares, 1•'1ma11do dd l•iqueir1tlo, Brmifacio Gomes, An1aldo Jte /Jelo, Mois4s Camaç/10, Carlos Gomes • Carlos ll11q11 J'~riira 
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Ai Lollottcs i•.Hit.viis .tt,.ãn .vim1>frs 
tle turma. 111n.t 9racinsa111n 1t,. l)r· 

na nU11lJU 

A moda que nos rege a 
elegancia, exige da mu­

lher um atento estudo das 

l mo·larNJU.-r 
1/UtiJ'JdfJSoJ(W· 
•/ l&nlilt ruztltH 
da t.otlcllo tt· 
jam delir<ul<t· 
nu•nte {IUIH'IU'• 

âl/11.t ê in'""º 
(Jtnttml'nlt 

to1nlii1UJl/l'lf 

minucias da •toilette• ., um inteligente crite­
rio, aliado a um indiscutível bom gosto, na 
aliança de todos esses pequeninos nadas, na 
aparencia insignificantes, mas que na composi­
ção do todo leem decidida inlluencia. 

Vestir á moda é cousa relativamente facil, 
desde que se disponha de meios pecuniarios, 
suficientes para permitirem a aquisição das 
cousas caras e lindas, que a soberana do •chie> 
expõe á tentação femenina; mas vestir bem, 
sob a egide dessa mesma moda que nos escra­
visa, respeitando as suas determinações, sem 

menosprezo da estetica e do bom gos­
to, é já miss:!o complexa e embaraço­
sa que o auxilio generoso duma bolsa 
bem provida d'ouro - ou das suas re­
presentantes em papel. .. - não con­
segue simplificar satisfatoriamente. 

A moda vigente é simples, sem no­
taveis allerações de linha; entretanto, 
um exame atento da sua contextura 
demonstra-nos que nesse todo a que 
a retina se habituou durante a estação 
passada, se opera uma modificação 
importante e fundamen tal. 

As m~ilU e "" len'M 'JlH' a ""'''ª rws ofrrue 

A linha é sempre esguia, preparan­
do á csilhouett~ um estreitamento 
que busque o realce da plastica, a 
csouplesse• dos movimentos; mas a 
fórrna d'anfora, que na época passada 
se pretendeu acentuar, vai pouco a 
pouco transigindo com um cevasé• da 
parle inferior da csilbouette•. que 
transforma por completa a linba i!e­
ral. 
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Essecevasé>, de que 
damos um •Specimen• 
na seJ!unda figura cen­
tral ila nossa pagina 
de boje, é obtido com 
o concurso dum folho 
cortado em forma, co­
mo o do modelo, ideia 

A Sllhouelt• 111t#er11a 

que se aproveita principalmente para os tecidos um pouco 
encorpados, ou por meio dum folho plissado, á mão ou á ma­
quina, que produz um eleito gracioso de frescura e leveza, 
quando, na sua realisação, se emprej(uem tecidos leves e li· 
nos, como mousselines, os crépes da China, ·Georgettes• ,etc. 

A ideia não é nova, comentarllo as leitoras . .. Mas, onde 
se nos deparam boje ideias novas, ideias que não lenham 
rebuscado no passado, mais ou menos longinquo, a inspiração 
e a orientação? 

De resto, o gosto do dia aplaude entusiaslicamenle as evo-
cações dessas eras perd i­
das na noite dos tempos, 
dessas civilisações, que, 
perante a nossa mente, ao 
procurarmos reconstitui· 
las, acodem nimbadas de 
maravilhoso, esmaltadas 
de poesia, deslumbrantes 
de concepção e de rnagni­
licencia, dignas, portanto, 
de se impõrem como exem­
plo e como estimulo, á 
actividade creadora dos 
nossos dias. 

Será a linha •evasé• 
mais estelica do que a 
que a forma d'anlora ca­
racterisava? 

f'"'·te ~m!/"lu, tf,·sprtl<1 -;_. io. r 'I e r.e 1lt'sla•1t1<" 
w1lt1 ali:ar~ dumtt fltlilrtlipw jflr·mil, riJ '' 'I"" tt 

m<ida i:.~ Í!Jtt 11rrm m tot l \ltll'H de 1•e do 

Oulro tup1d11 da s llhouclte t1&0den14 

As opiniões, certamente se 
dividirão em campos antagoni­
cos, neste primeiro instan le de 
surpreza, em que os olhos não 
retiveram ainda bem a nova 
csilhouett~. mas o que não so­
fre duvida é que, pelo menos, o 
•evasé• da saia facilita o an­
dar, pormenor importante que 
os espíritos praticos, adeptos da 
harmonia perfeita e bem equili· 
brada do todo, nl!o deixarão de 
pesar com consc1encia, porque, 
segura da liberdade dos seus 
movimentos, a mulher é sempre 
mais gentil, mais J!raciosa, mais 
impressionantemente bela. 

Entretanto, a forma •evasé• 
não é obrigatoria. O ecletismo 
da moda moderna permite que 
cada senhora subordine o seu 
vestuario ao genero de forma 
que mais lb.e agrada ou que me· 
lbor favorece o seu tipo de beleza. 
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Uma senhora nutrida nada 
teria a lucrar. sob o ponto de 
vista estetico, com a forma •eva· 
sé•, como lambem não lhe se­
ria favoravel a linha d'anfora. 

Saber vestir, repelimos, não 
é arte facultada a todos . . . 

A<·""·' ' " " LcÃO 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVRO.S 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-OS 1{ 81· 
BLIOTECA DA 
/J.VSTRAÇÃO 
POllTU&UlSA, 
MANIFESTEM --..... ..-~iiMí---....-....__ 
O DESEJO OE ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO DE TU. 

- DO E O MAIS QUE OCORRER. 

ESCRITOS.:.,DE CAMILO, por Ju~~Dias Costa 

O sr. dr. Jullo Dias Cnsta 6 um velhO e apalxonado 
camilianista. Ainda o culto pelo grande pollgraro não 
havia assumido a extonsll • e o fervor que reveste boje, 
e Já o sr. dr. Jullo Dias Costa coleccloneva e estudava 

u obra de Camilo Castelo 
Branco. O volume que te· 
mos presente, o que o seu 
compilador prefaciou, dlvl· 
de-soem duas partrs: 1-•car· 
tas• e •li- notas em llvrost. 
A colecção de cartas é ex­
tremamente valln~a. porque 
derrama abundante luz so· 
bre a vida Intima do escri­
tor o lambem sobre a sua 
vida lllerarla o as relac•'es 
que manteve com os edito­
res. A segunda parte repro­
du7. notas á margem dos au­
tores que Camilo lia e relia 
constantemente. Estes figu­
ram no volumo em numero 
de vinte e nove, sendo o 

Julw !)ílJ.$ Costa primeiro Almeida Garrett. 
As obras anotadas são as 
que constituem o segundo 

volume do 1Toatro1: a tragcclla .lfc1·011e e o drama Um 
auto de Gil l'tcc11te. Na nossa roduzlcla biblioteca possui­
mos dois tomos das obras do Garrett anotados por Ca­
milo: a tragoclla Calão o 11 liricfl de Joà<1 llfinimo. Já em 
tempos reproduzimos na Imprensa essas curiosas ano­
tacõos, toclns elas, como as da compllacão do sr. dr. 
Jullo Dias Costa, pouco amav!'ls para o mestre-drama· 
tUl'go do rJi'rol Lulz de Sousa•. /tscritos rl.J Cr1111ilo é traba· 
lho para llcar na blbllogrllfla camiliana entro os mais 
Interessantes o serlos. Nem outra colsn ora de esperar 
da culturn e da 11robldndo do sr. dr. Jutlo Dias Costa. 
Este distinto camltlanlsta não devo ser confundido com a 
lurba·mult1\ dos que oncontrarnm um flláo inosgolavel 
na vida e nos escritos do rocundo o exlraordlnarlo hO· 
mem de letras. A edlçâO porlonce á livraria Portugalia 

AGUAS CLARAS, por Orlando Marçal 

Se no fõro e no parlo.monto se anrmou um o•ador 
brilhante, caloroso, sugcstl.,.o, dispondo de palavra -::o­
lorlda o osponlanea, o sr dr. Orlando Marcai atestou, 
desde os bancos escolares, o sou talento lllerarlo n'uma 
série de volumes om que o pocla o o contista se lmpu­
zeram ás atenções slmpnllcas da critica, do mesmo 
passo que demonstrou, n'outra ordem de trabalhos. o 
seu grande merlto nas sclenclas Ju• !dicas. Aguas cla­
r(J.$ é uma colect~nea que elo subintitulou do •frases de 
Amor e de saudade•. Balndns e romanzas em prosa, 
paisagens o perfis, evocacões e hinos, eis o que, no 
seu estilo opulento, Imaginoso o musical o autor aqui 
tracou, ad1vlnhando-se a cada momento, prescnllndo-se 
sem custo, o nobre csrorco para que a eloquencla ora­
torla nao domino, exuberante o caudalosa, a ponto ele 
U' contra as regras Impostas polo gonero da obra. Ainda 
quando prosador, o sr. dr. Orlando Marçal é sempre 
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MOROADO DE V/lAR!NflO - Resposta d f.• pregunta: 
-Nem tudo nos seus versos é mau. A' 2.•-0s seus rlefettus 
selo, posltlvamerite, errada ace11tuap110, vutgarl<tade e mau 
gosto. A' J ."-Merece 5 valores. A 4.•-Pode aperfeiçoar· 
se e vir a fazer /Jem. Tem de rasgar multo e de aar tempo 
ao tempo. B' a 11ossa op/11/do. 

E ESTAS PUBllCAR·SE-NÀO í>- Algumas. Aos /(j a11os e 
melhor nt'lo fazer livros. Tem 11111lto tempo para Isso. 

ztFIR.-Fraqulsslmo: a lua clummdo n sun vldn._A alma 
concebeu v~r na lua uma lmngem <ln vldn- Mns entrctan­
to-Emfim, faça outra coisa. 

ANA DE JESUS.-1/a, efecllonmente. multas lncorrecçôes 
de metrlca nas s11as q11adras, mas quasl todas leem espon· 
taneldade- o que é requisito de apreciar. Algumas sdo 
boas~em faoor. Exemplo: 

Estou fnrta de eapern.r 
o cornção que lC d cl: 
O teu Já cu te mandei 
O meu nllo m·o queres dar 1 

Faça ma/4 assim e com multo prazer as publlcarenws. 

D. B.-1<s suas plantas fracas l11crart10 multo se lhes me­
ter na terra, Junto d rol•, cascas d'ooos esmigalhadas del­
.rando·as apodrecer ai!. A cal dn casca do ovo scrd absor· 
o/da com o tempo pelas nlantas. 

poeta e rcconhocol-o-ha quem percorrer o saborear a11 
Agtws clm·as, cuja odloão, du Arco.d ia do Portugnl, ó ex­
celente. 

NA CORTE DA SAUDADE, por Antonio 
Sardinha 

Pertence Antonlo f:ardlnho. ao rcstrllo numero dos 1 
artistas mocos que sabem exercitar nobre· mente o seu ta­
lento. Este poot11, do uma tão requintada aristocracia 
de esplrlto, não pretendo deslumbrar-nos com as extra­
vagancias, ouropols e rorfnlhlces que pejam os llvros 
do alguns a quem sobra cm febre exibicionista o que 
talta cm Ideal e em arte. Na có1·te da saudade sublnlltu· 
la-se •Sonetos de Tol1>do~. D. Sancho li e o delicioso 
recanto em que ele curtiu os suas dõres o onde dorme 
o sono de seculos lnsplrarum a Antonlo Snrdlnha, 
além de uma cancão, verdadeiramente primorosa em 
quadras setesilablcas, uma série de sonetos trabalhados 
consoanle as mais portollas regras o que não encerram 
apenas musica de palavras o esplendor de Imagens, por­
que possuem igualmente orlglnalldado o beleza de 
conceitos. Eugento do Castro reviveu recordações. 

Lendo eales versos que 11abll mão segura 
Fez Irmãos, p'ra subtil cinzeladura 
Doa tauxladoa aços toledânos 

A quem não viu nem viveu algumas horas em Tolede 
apetece, mais quo nunca, visitar a cidade do Greco, de· 
pois do lêr o livro encantador quo ó Na c61'ú da saudade. 

Â. r:k Â. 



o 

SÉBE , AS E:.SCONOIOAS , VAE: TOMAR 8A. EMQUANTO BE6 SE l..AVA O T T ROU-
NHO NUM TANQUESINHO 00 JAAOIM 8A-L..l-IE UM SAPATO • • . 

- O CASTIGO QUE O BE6 T EVE FOI PAS. 
SAR UM úlA 1NTEIRO .SEM IR AO ·JARDIM. 
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EJFINGik 

Declt..açt>u das produçlJcs publludar 
no numero transato: 

Entqma: Sol. 
Charadas cm verso: Pnrrn-Det.pontn· 

do. 
Knfq111a 111torc.tco: Co11tns nn 111no. 

diabo no coraçao. 
Ch(l.Tad<U cm fra~c: J>croguaroa <'n 

lot&-Aeô•~la. 
Loauurlfo: Jnin-alo, mns bom o al;nt'l 

carinho. 

* 
ENIGMA 

Dedicado a quem o dCClfar 

Est.e é pnrn. graades m~trcs, 
E tambcm para novatos. 
Feito parn analfabetos 
E tam.oom p'ra llteratos. 

E' palavra do tres silaba•. 
Com ~Is letras <le~lituat-,;, 
Metade. são consoantes, 
.As outras tros, são vogaos 

A prima, te1·c1a. socunda. 
Quarta o quinta, tn to11t1mmtt ... 
DD.o matcrla quo resido 
Em tO<lo o ttol vlvento. 

A prtmn, sexta, SOl:'Unda, 
Mais n <1uarta o a tina!, 
Pão armn para derezn 
Do mais brutlnho anhnnl. ... 

Primeira, scJnJnda, t~rctn. 
Quarta, quinta o a <lurml,lra, 
E' co~Ho cruo faz clar. 
Voltas mil ti mioleira ... 

CWll 110 Sllc11cl-0 

* 
CHARADAS EM VERSO 

(AO fLustrc COIC(J(J L. Sllltl/ 

Diz poro. abl muita i:ccnto. 
Quer 1><>lll'O, quer co111 dlnhcJro, 
Que mais dia, menos dia. 
:sos visita esW! cstrani;celro ... -2 

Era, do entre n multidão . 
.o•aquoln lr<llllO bOndosa. 
Quem tinha mais fé o crença, 
'ila resta religiosa. 

1·1a Atdlna 
• 

C'I estou eu, qual um m-0ndlgo, 
A 1ped Ir do porta cm 1>0rta, 
O conceito da charada, 
!)'aqui por um pouco. morta .. . -2. 
CN!lo, não !>ela dlflcll, 
Nem ter multo que pensar, 
:sa palavra que termina. 
Por um passaro vulgar-'2. 
Portanto. o que vos Imploro. 
Se nno dou grando maçada, 
E' apenn~ o conceito 
n·~ta 111111 simples ch(lr:ula. 
Evora 

• 
ttma notn 111ustca1-1 

Dr Saloio 

E outra not aquasl egual,-1 
(IUO (1(11'1\ '/ ..• 

Outra nota Inda a Juntar.-t 
A mnts nntn~. p'ra !lndnr.-1 

quo scri t .. 
Varias notns muslcac::.. 
De carnctel'()S eguac~. 

:ili 

Bu não crolo; ainda mais, 
Se tal !osso, era o a1ac1w ... 
Mas corntndo, antes isso, 
Que a nnu Ir por ;igua abalxo--'2 

i, ••! • l • l l l l ! l l l !ll!l l l l l ! l l l l l ! l t l l l l l l l l l ! l ! l l l l l l l l l !ll l l l llll l l ! l !I 

i 1•1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 •• · · · · · · · · · · · ··· · •• 11 11 1111 11 11 11••••: 

Se tal sur<'<lcr. câ estou. 
Lutarei qunnto pu11cr. 
E depois ... !>Cri\ somente, 
O que .:sto >anto qull;;1'. 

Porto 
Do 10 

• 
(A' Ex.•• Sr.• D. G11/l./1t'l'/llh1a l"crrclrnJ 

Em plcdos:1 romagem, 
Entoando ~acro canto. 
T~'\ roram o• peresn-inos. 
A' terra do 1'.ulro Santo-2. 

Uma beata, velhota. 
VI caminhar, penlt<'nl<', 
Do cort.,Jo, na vangu11rda, 
Sattstolta, mui contento-'l 

; 

; . 

QUADRO DE HONRA 

Pinta Scenns Vloletn - ~!. 
l1Cl\'l\ij Uo fü- 'l'IH AHJ!Oll- JO· • 
govl-1>. Vasco- L. .-Josoll · 
cos-<:. Slll~l-Oo H - Dt'. Saloio 
-Dnm11 uculta-T~o1J11ldo-,.e· • 
ven OlluJ-Adlrngram -Saot' -
.um llarrnb:is .\. l'lrllau -J. • 
111111·u11~·-S. r •• 1 .. -t:lub do SI· • 
lenclo·-· l'ul;ioo, i'lcrnno & Bel· 
trnno-TlúuJ-11 . V11l<1c1.-'1 eles • 
&; lllbclro-Trlllo-CnpltAo SI!· 

,.a. 

• Compcoes decifradores do pe- • 
• • nult/1110 numero. 

; 
; 

• r.1.111•••···· ·····••1•1•••t•••••l•••••11H•1•••1••·••"l' ••! • 
: 1 1• 1• • • • 1 11 1111 11 11 ••·· ··· · · · ·· · · • • • • 11 11 11 11 111111 11 11 11 1111 11 11 11 
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CHARADAS EM FRASE 

Minha mulher chama-mo tolttcclro, 
por ou ll\o i.lnr uma planta-2-2. 
ovar 

* o sol não ó a lua--2-1. 
llet Vambtu 

Este animal, cm casa, só ser"º ~>ara 
me a!llgl1~1-t. 

Ptutao (Do Sl>hlngls Cluh) 

* 
Basta de brlnca<1e1ra~1 Desenha a ocr 

ponte no mapa-t-'2. 
Yuleano (Do Si1>hlngis Clul~ 

* 
Todo o hOmcm rellitloso assiste fl mli;. 

sa-1-'2 

* 
LOGOGRIFO 

M. llelt'll< 

Sobro o belo soneto •Por Jo'hn .• • 
<lo D. EU.a 13-0ttencourt. 

Tu quo não amas, nom Ml()uer prosscn· 
1~S 

Que algucm. <lentro dl' 111M. ws.•a. vl· 
brar.-11-1r.-.;1-1-3-J11-12 

No mesmo a11cclo do paixões rrement<',, 
-14 ll>--11-1-1~7-l-J 

Tal qual o veoto acarlcl11ndo o mar. 

•ru, que esb~as sorl'lsos <1cpr1mcntcs 
Se acaso c.m senttmonto ouves 1111nr. 
E tons as atitudes 111sow111c.,-D--!>-I0-

6--5--3-t3-~D--3- 10 
Do quem nllo ~abe crer 110111 sabe a111ar. 

Yem. ll\ulto embOra. A tarde é linda 
Em to1·n•> 

))o nos. o ambiento 6 tl'nlndor e morno 
Além no cóu b••llha a l)l'lmcl 1·a estrcln. 

o Amor 6 como a Fó. NilO õs um crcnlo, 
Mas !\e !Ores resar conllnuame111e. 
Sem dar p0r ls•o, acabar;l.s por tó·la 

Do 14 

Indicações utela 
No proxlmo sal>.'ldo ,afrllo p\lbllcad11s 

na /LU~lr11çdo Por1ttu1w:a as dccllra· 
çoo (la:. 111·odu~ ln.crias n'e:.te 1111· 

ro~·~ocla a corrcsponll<'ncla relativa a 
esta socç!IO deve sel' enviada ao Sccuw 
e endorcçmln a. J<Xó l'~~h·o do Carmo. 

-Ao dhcctor d'estn :.cccão assl'tc o 
direito d~ nao publlcar produtões c1ue 
Julgue Imperfeitas. 

Só () conferido o Quadro de nonra 
a quem <>nvlo todas a s decifrações exa· 
tas, entregues até clnoo dlM apôs n sa1-
da d'C''º numero, ft.s rn horas, na su­
Clll'l'(ll do ROC10. 

-Todas 1\.\ 1n·0<111c&!> de"em vir c-.crl· 
1ns cm S('par·HIO. e os enigmas pltort•s· 
cos 11em dcocn hai.lc;s cm 11apel llso e li li· 
ta da Cltlna. 

-05 orlgloacs, quer soJnm ou nllo .pu· 
bllcados, não se 1-ostlluem. 



9. ' s'·n rt •tt ·• 1. ' • • • ' ' ' ' ' ' ' ' ~' ' •• ' ••••• •1• ••• ••••••• •••••• 1 "" • •• •• • •• l ll tll•l l l t l •l t l t t tttt t rt1• 'r.nc:Tnl\r~o PonTnr..tTF.7.\ -

1
,, uft6S u .. 1 'u111A\1 dn ~ou<1c <1os 
~ 1'111 ' seus lllho' ncoosc111amos n 

l"•rmhll Lllctro C/ster, unlco nll­
menlo com111~1u e qu~. pelo seu es­
mer11do lnbrlco. nllnuv n modlcldn<le 
do •eu preço, r l,•nllsn ce>m ns es­
t rllnirel r:is. A' Ycndn cm 1oclno M 
rntr e lrln"&. rarm ~H·fl" e drogt\rh\~. 

Pe<llr au1oa1rn~ no~ tJcposltnrlos. 
BOR<;E.~. MARQCJl!~ .1 e. u.• 

~ua .. l'1tco }janc.etra. 159 

IENTES Ak'llflllAE~ 

Extrações sem dór -:oroa.;;; 
d'ouro, dcnies sem placa. 

R . ECJGE/\ 10 1<': U ' /\1 C.' 3~ 1 

~~MÃoüiNASÕETsêivERI 
o Novas e usadas. Reparações 1 
! e recons truções garantidas. 
~ Acessorios. J. Anão & C.ª, 
,.. Ltd.ª. R. FANQUEIROS,376, ! 
~ 2.º.-Tel. 3536 N. r 
,.. "............ ""' .... ,. "" "" .. "" ""' "'" .... "'~~ 
flllll lt lltltllllllltlltllfllllflUtttllllllltlllllllUllllllllllllUIU 

~A•~~º~'~'~'~'~I~ s~~l~~~lonlo. 
u~111iolnll dndes 

1'i\ l,IS ~I AN da FOR~IOSURA. 
J>u 110 Arro7. Connança. Pnsla o o­

nlrlllcn. Lo('llo Fonix, para o cabelo. 
P.1~ll1 1111r11 colori r o polir as unhas. 

Prc11nrndo pnra ns navalhns do barbas 
VENm;~1-s& nos GRA:-.OES 

1\ R~1AZENS do ClllAOO 

, """' 
Em tres mezes 

todos podem ser 
Guar da-livros 

DE qualquer c:a.u comercll\I Por 
mnta lmpor lnnle que aeJa. llnhll ltl\· 
çAo completa e gnrantl<ln. • entenn­
res de a lunos nossos cxer crrn case 
1og11r com 1odn n competencla ntU 
mnls Im por tantes casns. Carl'\ do 
.:1111r<111-Llvros, concluldC\ n hnlJlll-
1'\çilo. Mnlrl culn porml\nõnto. lnter­
nnu e cx1ernnto. A 1.• escola do 
comercio do Pnlz. escola Comei -
cio/ Pereira de Soustt-S6de Pnln­
<et<' dn nuo. Ort'yner, ~Porto. 
PI/lo/ de Llsboa.-Avenl<ln Alml­
rnnte Reis, 1.-i. FIJI•/ do Ri o de 
ltUtelro-Rua ~n~t1or Ruaeblo •. 

'"'lfllllltlllllllllllllllllllllllllll•'•U+•O l lll l t000t0000100tllllllflljtllllllltlllllllllllllflll lllffffllllllffllll flllllllllll illfl fl l l llllllllllllll lllltttflf l lfltltlflllllllll l l lllltlllllll1Jllllll l flfl l lfllfflllllllllllllllllllll• 

E stabelecida 
em Londres 

1826 

O Chá 
favorito das 
Emhaixadas 
da Europa 
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DOENOAS 
~ 

De estõmago, baço, H'ado e 111testinos; artríticas, 
nervosas e mentais ; de ovários e útero e 

rins descaídos; por mais graves e antigas que se­
jam, ruponJolnliso·m• da sua cura, evi­

tando as operações, por meio dos meus especiais 
tratamentos nofuro-»s1co- magn• f of•rdpi 

cos, com a compl• fa exclusão de medicamentos 
ou drogas 

Dr. lndíveri Colucci 
Rua João Gonç alves, 20, 2.0 Eaq. 

Esquina Avenida Almirante Reis (ao Intendente) 
TELEFONE. 2.788-N. 
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Especialidades fi11issint11.• cm doçari,1, 
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bolos:, · 
Indas crisfnlisnáas, amc11dtlas, etc. , 
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Com medalhas de eur•.c c1 u ...a varias ~xpos1ções . 

c&O=> 
l ·'01 neciment.o por at~t.tado, para todo ! . 

. . . u .C(i.ntinC'nte,. Hhas, e Ah.ira, assim· com,o ii 
I a1 a qualquer· ponto do c-strangeiro. .1 

'• . 
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